AVEIRO, 27 DE JUNHO DE 1959 * ANO QUINTO « N.º 244 


APRENDA A ESCREVER À MÁQUINA 


com os 
METODO MODERNO 


“E /-B6 


10 DEDOS 


x ENSINO RÁPIDO 


O LA 


MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 


Em frente aos Arcos X Telefone 883 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


“cANÚNCIO 
1.º Publicação 


Por este se anúncia que 
no dia 28 de Julho próximo, 
pelas 10 horas,.no “Tribunal 
Judicial desta Comarca, se 
há-de proceder à arremata- 
ção em hasta pública do 
prédio a seguir designado 
pelo maior preço que for ofe- 
recido.acima do indicado. 

PRÉDIO 

Prédio urbano, que se com- 
põe de uma casa de dois 
pavimentos, situado noCais 
dos Botirões, desta cidade, 
freguesia da Vera-Cruz, con- 
frontando do Norte, com Deo- 
linda dos Reis Cravo, do Sul, 
com João de Pinho, do Nas- 
cente, com a Rua de São 
Gonçalinho e, do Poentey'com 
o Cais dos Botirões, que val à 
praça por doze mil cento e 
vinte escudos. 

Penhorado na execução 
sumária de letra que Joaquim 
Alves Moreira, casado, mes- 
tre de obras, de Esgueira, 
move contra António Júlio 
Morgado e outros, de Aveiro, 

E” depositário do prédio 
Francisco dos Santos Silva, 
e mulher, Solene Nascimento 
Peixinho, de Aveiro. 

Aveiro, 20 de Junho de 1959 


O Chefe da 2.º Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 

Verifiquei : 
o 


Juiz, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


Litoral — n.º 244, de 27 de Junho de 1959 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas 
Loewe-opta » Braun + Emud Rádio o Goloso 


Reparações gorantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.': 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, o66 x 


Instalações Blótiricas 
lustalaçãos do água 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Z º 
Anúncio 


Faz-se saber que no dia 2 


do próximo. mês de Julho, 


pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, se 
há-de. proceder à -arremata- 
ção em hasta pública dos 
bens a seguir indicados, que 
irão à praça pelo maior preço 
oferecido acima do indicado, 


MÓVEIS A PRACEAR 


Um guarda-louça, em ma- 
deira de castanho, com a 
parte inferior coberta com, 
pedra mármóre, com dois ar* 
mários e duas gavetas ea 
parte superior envidraçada, 
que vai à praça por cento 
cinquenta escudos (150800). 

Três cadeiras, de madeira 
de- pinho, que vão à praça 
pôr dez escudos (10800). 

— Móveis estes penhorados 
nos autos de acção sumária, 
em execução de -sentença, 
que na Comarca de Coimbra, 
Carlos da Costa Frescata 
& Filhos, Limitada, movem 
contra os executados Maria 
do Carmo Simões de Pinho 
e Joaquim Simões Ferreira 
Jorge, ela viúva e ele casa- 
do, comerciantes, residentes 
em Verdemilho, 

Aveiro, 13 de Junho de 1959 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Litoral — n.º 244, de 27 de Junho de 1959 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2* Publicação 


No processo de execução 
de sentença, pendente na 2.º 
Secção do 1.º Juízo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
exequente Francisco Augusto 
Duarte, casado, residente em 
Aveiro, e executada a Em- 
presa do Teatro Aveirense, 
sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada, com 
sede em Aveiro, correm édi- 
tos de 20 dias, a contar da 
segunda publicação“deste, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos da executada para, no 
prazo de 10 dias, findo o dos 
éditos, virem à execução de- 
duzir os seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 153 de Junho de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


Anúncio 
2.º Publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 15 do próximo mês 
de Julho, por 10 horas, no 
Tribunal Judicial de Aveiro, 
se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública do 
prédio a seguir designado 
pelo maior preço que for 
oferecido acima do indicado. 


PRÉDIO 


Casa térrea, com quintal, 
sita na Gafanha do Carmo, 
freguesia de Ilhavo, que vai 
à praça por dezanove mil 
novecentos noventa e dois 
escudos (19 992800), 

Penhorado na acção su- 
mária de letra, em execução 
de sentença, que Manuel Fer- 
reira da Silva Neto, comer- 
ciante, de Arleiro-Palhaça, 
move contra Manuel R «dri- 
gues da Preta e mulher, Emi- 
lia Nunes Cova, agricultores, 
residentes na Gafanha do 
Carmo. 

Eº depositário do prédio 
os executados já referidos, 

Aveiro, 5 de Junho de 1959 

Q Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rochu Pereira 
Verifiquei: 
O Juiz, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tele- 
fone 415 — Esguelra-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grandê eco- 
nomia. 


PAGINA 2 —27-6-1959 


Museu Regional de Aveiro 


1... Há dias visitei o nosso 
Museu Regional, Umo mara- 
vilha! Conheço-o desde a sua 
organização pelo inesquecível 
historiógrofo Marques Gomes. 
Não é, portanto, de ontem, 
mas de há muitos anos. Fiquei 
solisfeito em apreciar a boa dis- 
posição dos suas valiosos e 
históricas peças, duma grande 
variedade. Tudo salisfaz, tudo 
deleita o nosso espírito. Há, 
porém, uma pequena falta, E 
é a ela que quero referir-me; 
o Museu não está provido de 
pessoal bastante, a menos que 
eu tenha sido infeliz na minha 
última visito. 

Depois de muito badalar a 
sineta, ninguém apareceu. Uma 
das pessoas que me acompa- 
nhava sabia onde morava o 
funcionário e para lá se dirigiu. 
Veio, em vez dele, uma senho- 
ra, que, no entanto, nada ex- 
plicou, sobre os espécimes ex- 
postos, limitando-se a fiscalizar. 

Mais tarde fez se substituir 
por um rapaz de pouca idade 
que, apesar de muito agradável 
e atencioso, não lem prática do 
serviço. - 

Também nem todos os objec- 
tos têm as devidas referência- 
ções por escrito. Apenas este se- 
não, que, oliós, não pode apon- 
tar-se em outros museus, o de 
lhavo, por exemplo, que fica bem 
perto. À senhora que atende 
os visitantes neste último Museu, 


ELECTRO - AGIL | 
: de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial. 


Faz saber que Valdemar 
Tavares Ferreira e José Al- 
buquerque da Silva preten- 
dem licença para explorar 
uma oficina mecânica de car- 
pintaria, incluida na 2.ºclasse, 
com os inconvenientes de 
barulho e perigo de incêndio, 
sita na Rua de Bento de Moura, 
n.º 42, freguesia de Esgueira, 
concelho e distrito de Aveiro, 

Nos termos do regulamento 


das indústrias insalubres, in- 


cómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22675, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida de Sá da Bandeira, 
nem. 

Coimbra e 2* Circunscri- 
ção Industrial, em 15 de Ju- 
nho de 1959 
Pel'O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 

Joaquim Neto Murta 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


— AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


Frente à igreja de EIXO 
SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º Publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 17 de Julho próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação em hasta públl- 
ca do prédio a seguir indi- 
cado pelo maior preço ofere- 
cido acima do indicado, 


PRÉDIO 


Uma casa de habitação, 
com rés-do-chão e primeiro 
andar, páteo e mais perten- 
ças, sita no lugar de Bonsu- 
cesso, freguesia de Aradas, 
que val á praça por trinta e 
um mil cento e quatro es- 
cudos (51 104800). 

Penhorado nos autos acção 
sumária, em execução de 
sentença, que Serração e 
Carpintarias Mecânicas «Bei- 
ra Litoral», Limitada, com 
sede em Oiã, comarca de 
Anadia, move contra Manuel 
Duarte Ferreira e esposa 
Rosa Nunes Ferrão, ele in- 
dustrial e ela doméstica, re- 
sidentes no Bonsucesso. 

E” fiel depositário do pré- 
dio a arrematar os executa- 
dos referidos Manuel Duarte 
Ferreira de esposa. 


Aveiro, 11 de Junho de 1959 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


para além da delicadezo em 
pessoa, é dotada de conheci- 
mentos bastantes para que ovisi- 
tante saia do recinto esclarecido 


e satisfeilíssimo. O mesmo tem 
acontecido noutros museus que 
tenho visitado. Mas em Aveiro, 
com um pequeno «aperto», tam- 
bém tudo ficará em boa ordem. 


Assinante nº 5 — 1 696 


Com vista ao Comando 
da P.S. P. 


« Eslive em Aveiro, num fim 
de semana, 13-14 do corrente 
mês de Junho, e pernoitei no 
Hotel Arcado. Estacionei o meu 
aulomóvel à porta do hotel, por 
não existir sinal indicativo de 
probção de estacionamento. 

Na manhã seguinte, quando 
me preparava para partir, um 
guarda da P. S. P. que por ali 
andova de giro pretendeu diri- 
gir-se com o conhecido «pst!, 
pstl», A princípio, fingi que 
não percebia; mas, por fim, 
não resisti em dirigir-me ao 
guarda para lhes observar 
que não se devem usar tais 
modos para chamar a atenção 
de quem quer que seja. Expli- 
cou-ms que, por ver um carro 
com matrícula estrangeiro, su- 
pôs que deveria dirigir-se-me 
nequela linguagem, que ele re- 
pulava universal, 

Abstenho-me -de evidenciar 
a má impressão que me causou 
a forma adoptada pelo referido 
guarda para se me dirigir, tanto 
mais se me julgou. estrangeiro. 
E já não aludo à espécie de 
traição que representa o im- 
plantar-se no local, durante a 
noite, uma placa de proibição 
de estacionamento e, com base 
nela, levantar-se auto de trans- 
gressão; : 

Na altura em que a cidade 
se prepara pará receber grande 
número de. forasteiros, muitos 
deles de educação, não seria 
de pedir oo sr. Comandante da 

P. para recomendar cos 
seus subordinados maior urba- 
nidade no tratamento a dispen- 
sar aos visitantes ? 


Assinante n.º6 — 1 104 


Anúncio 
2.º Publicação 


Fernando Calisto Moreira, 
Conservador do Registo 
Civil de Aveiro: 


Faço saber que Maria de 
Apresentação, casada, domés- 
tica, natural da freguesia da 
Vera-Cruz, desta cidade de 
Aveiro, onde reside, filha de 
Fernando Soares e de Elisa 
Rosa, requereu autorização 
para usar válidamente o nome 
de Maria da Purificação Soa- 
res. Assim, nos termos do 
n.º 1 do art. 326.º do Código 
do Registo Civil e achando-se 
a publicação deste anúncio 
devidamente autorizada por 
despacho de 6 do corrente, 
cunvidam-se quaisquer inte- 
ressados a deduzirem por 
escrito autêntico ou autenti- 
cado, no prazo máximo de 
trinta dias, perante a Con- 
servatória dos Registos Cen- 
trais,a oposição que tiverem, 

Aveiro e Conservatória do 
Registo-Civil, aos 17 de Junho 
de 1959 


O Conservador do Registo Civil, 
Fernando Calisto Moreira 


did 


A vera história de uma 


CRUZ DE GUERRA 


pelo Tenente Gonçalo Maria Pereira [O Pescado ) 


O Litoral de I5-I1- 

-958 e em O Con- 

celho da Murtosa de 

20 do mesmo mês 

e ano, foi publica- 

do um artigo meu, 

com o mesmo tí- 

tulo da presente 

epígrafe, em que 

historiava os fei- 

tos heróicos praticados na 

guerra de 1914-1918, na cam- 

panha da Flandres, por um 

modesto soldado, que fora e 

é um simples pescador da 

nossa Ria, natural do Bu- 
nheiro, Murtosa. 

Então, fora dito, por 
lapso, que o herói se cha- 
mava Manuel Luís Pereira 
(Ruela), mas diz-se agora 
que o seu verdadeiro nome, 
que consta dos registos mi- 
litares, é Manuel Dias Pe- 
reira, que também usa o 
apelido de Ruela, por que é 
mais conhecido, e servira 
com o n.º 395 16 na 4.º Com- 
panhia do 1.º B. 1. do R. 1. 24 
expedicionário à França. 

O autor destas linhas, 
por dever de solidariedade, 
de camaradagem, de huma- 
nidade e de justiça, enten- 
deu que este caso não deve- 
ria ser posto de lado sem se 
tentar conseguir para o 
Ruela uma situação que 
viesse a evitar a vergonha 
nacional de o verem ou de 
o saberem a mendigar com 
uma Cruz de Guerra ao 
peito. Assim, veio-lhe à 
ideia enviar para a Direcção 
Central da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra 
um exemplar do Litoral que 
historiava o facto. 

Com data de 15 de Ja- 
neiro do ano corrente, re- 
cebia eu, de um membro 
daquela patriótica agremia- 
ção, o seguinte ofício, em 
resposta a uma carta que 
para lá escrevera, depois do 
envio do Litoral: 


Meu prezodo camarada ; 


Recebi a carla de V. Fx.º, de 3 do 
cotrente, por cujo envio lhe apresento 
os melhores agradecimentos, esclare- 
cendo, ao mesmo tempo, de que bi 
recebido, realmente, o exemplar do 
Litoral, de 15 de Novembro próximo 
possado, 

Ignorando-se, porém, quem tivera a 
gentil-z3 do seu envio, imedintamente 
procurcu esta Lig, por intermédio da 
sua Agência em Áveiro, obter a iden- 
tificoção do combatente. 

Pela cópia do respectivo boletim 
individual do C. E. P. verificou-se que, 
olém da e ndecoração com a Cruz de 
Guerra de 4.º classe, ele merecera, 
fambém, dois louvores em campanha, 
o que lhe dá as vantogens consigna- 
das no & único do art.º 5.º do Regu- 
lamento do Asilo da Inválidos Militares. 

Assim, O interessado poderá reque- 
rer paro ser oumentodo ao efretivo 
dequele Asilo, sem gre, no coso de 
deferimento dessa pretensão, sejt 
ob igado ao internamento, pois poderá 
continuor na sua residência, receben- 
do o subsídio de olimantação que é, 
presentemente, de 12$00 diários. 

Isto mesmo acaba de ser comuni- 
endo à Agência de Aveiro com todos 
as indie ções pira a orgnnização do 
processo com que devs'á tratar-se o 
deferimento da pretensão, 

Reitero a V. Exº os mois penhoran- 
tes ogrodecimentos pela protecção 
que se dignou dispensar àquele nosso 
comarado, apresentando lhe, entretan- 
to, os protestos da melhor camarada- 
gem. 

Com os mois cordiais cumprimentos 


o) — Faria Afonso, Coronel 


Em ofício n.º 3 365— P.º 
n.º27 415 —da mesma Agre- 
miação, de 4 de Junho cor- 
rente, é-nos comunicado mais 
o seguinte: 

Exmo Snr, Tenente Gonçalo Maria 

Pereira 

Aveiro 

Pora conhecimento de V, Ex.8, in- 
formo qua, por despacho de 8 de 
de Abul findo, foi deferido o pedido 
do combatente Manuel Dios Pereira, 
para o seu internamento no Asilo de 
inválidos Militares, em Runn, nos ter- 
mos do 8 único do art.º 5.º do Regu- 
lamento doquela Ásilo. 

De conformidade com o que foi 
comunicado o V. Ex.º, em corta de 15 
de Janeiro último, esta inslituição so- 
licitou da Agência de Aveiro a organi- 
z"ção do respectivo processo, oo qual 
fi dodo o devido andomento, 7 dias 
depois, isto é, no dia 23. 

O combotente vai passar a recebar, 
em consequência, o subsídio diário de 
12$00. 

Aproveito a oportunidade para apre- 
sentar o V. Ex.º os protestos da minha 
maior consideração. 

A Bm da Nição 
2º Secretário 
0) — José de Pinna Cabral, Coronel 


Depois disto, é-me en- 
viado pelo combatente o se- 
guinte postal: 


Meu Tenente: Com os meus mais 
respaitosos cumprimentos, muito ogra- 
deço os cuidados do meu Tenente 
para suavizar a minha silu-ção, que 
era muito má. Graças a V, Ext ea 
todos os meus camarados da Liga, vejo 
mois sunvizido o meu futuro. Já 
comecei a receber: no principio de 
Maio — 236870, e em 26 do mesmo 
mês — 369820. 

Não sei como hei-de agradecer 
tantos fivoras ao meu Tenante, 

Di-ponha sempre do que é com 
muita estima e gratidão 


a) — Manuel Dias Pereira 


Está assim concluído este 
processo, com satisfação para 
todos quantos nele interfe- 
riram, por ter finalizado com 
a reparação de uma grande 
injustiça. 

Os agradecimentos do be- 
neficiado não me pertencem 
só a mim e, por isso, vou 
reparti-los por quem os me- 
receu: 

São, em primeiro lugar, 
para o Ex.”º Sar. Dr. David 
Cristo, ilustre Director do 
Litoral, que recebeu de bra- 
ços abertos e com o coração 
sensibilizado a « Vera Histó- 
ria de uma Cruz de Guerra » 
e lhe deu o maior relevo 
publicitário no Jornal que 
tão dignamente dirige; 

São para o Ex.” Snr. 
Dr. João Carlos Vaz da 
Cunha, ilustre Director do 
Jornal O Concelho da Murtosa, 
pelos mesmos motivos de 
publicidade no seu Jornal 
e ainda por ter sido teste- 
munha presencial dos feitos 
praticados em campanha 
pelo combatente Manuel 
Dias Pereira; 

São para a Agência da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra de Aveiro, 
por ter organizado o pro- 
cesso, identificado o comba- 
tente e promovido tudo 
quanto lhe foi possível para 
o bom êxito obtido; 

São para o Ex."º Snr. Ca- 
pitão-tenente António Cai- 
res da Silva Braga, ilustre 
Capitão do Porto de Aveiro, 
por, logo que teve conheci- 
mento da história do pesca- 


dor condecorado, que o sen- 
sibilizara profundamente, 
como pessoalmente mo ma- 
nifestou, procurar proteger 
o interessado, de forma a que 
não viesse a cair na mendi- 
cidade, e por tornar conhe- 
cida «A História da Cruz 
de Guerra» em todos os ór- 
gãos publicitários dos de- 
partamentos de Pesca; 

São, finalmente, para os 
ilustres membros da Di- 
recção Central da Liga dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, por terem consegui- 


O Te 


pIZDE) 


POCO 


do obter junto de Sua Exce- 
lência o Senhor Ministro das 
Finanças o despacho favo- 
rável à petição do benefi- 
ciado. 
Estamos todos, portanto, 
de parabéns. 
or fim, o nosso maior 


em RÁDIO RENASCENÇA ( Emissor 
do Norte ), pelas 10 horas da manhã, 


o «PROGRAMA RADIARTE» 


desejo será que os benefícios 
resultantes sejam utilizados 
ainda por muitos anos por 
quem tão bem se portou no 
cumprimento do seu dever, 
honrando, lá fora, Portugal 
e o seu glorioso Exército. 
Aveiro, Junho de 1959 


Comemorações do Milenário 


Exposição Filatélica 


A anunciada exposição, 
organizada pela Secção Fi- 
latélica e Numismática do 
Clube dos Galitos, abrirá no 
dia 22 de Agosto e estará 
patente ao público até 30 do 
mesmo mês. 

O certame tem carácter 
distrital e a ele apenas 
podem concorrer os colec- 
cionadores naturais do Dis- 
trito de Aveiro ou aqui 
residentes. 

A Comissão Executiva 
da Exposição estudou cuida- 
dosamente a elaboração do 
regulamento. Na parte res- 
peitante à admissão das 
participações, foi acordado 
que sejam admitidos todos 
os coleccionadores, dispen- 
sando-se especial atenção 
aos que se considerarem 
principiantes, pois um dos 
fins do certame é, precisa- 
mente, estimular os novos. 

A exposição tem como 
essencial objectivo divulgar 
e não competir, 

x Espera-se que o selo 
postal comemorativo do Mi- 
lenário de Aveiro seja emi- 
tido no dia inaugural da 
exposição, 


* Em salão de honra se- 
rá simultâneamente mostra- 
da parte da valiosa colecção 
dos C.T.T., por amável de- 
ferência do ilustre Correio- 
-Mor e bons ofícios do sr. 
Dr. Francisco Guimarães, 
antigo Governador Civil de 
Aveiro e actual Director dos 
Serviços Culturais dos Cor- 
reios. 

* No mesmo certame 
participarão espécies das 
importantes colecções dos 


maiores filatelistas portu- 
gueses. 
Contribuições Pecuniárias 


para as Festas 


Companhia Portuguasa de Ce- 
Iulose, 50000800, Grémio do Co- 
mércio de Aveiro, 20000300; Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, Governa- 
dor Civil, 1000800; Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara, 
1090800: D-. Alb-rto Soares Ma- 
chiado, 5000800; Vitor Guimarães, 
1009300, Agência do Benvo de 
Portugal em Aveiro, 2 500800; 
Funcionários da mesma agência, 
530300; Agência do Banco Nacio- 
n-1 Ultramarino em Aveiro, 
1500800, Funcionários da Inten- 
dêuia de Pecuária, 325300; Com- 
pauhia de Seguros «A Mutual do 
Norte», 50800; Companhia de 
Seguros «Ourique», 500800; Sin- 
dicnto Nicional dos Empregados 
de Escritório e Cuixeiros do Dis- 
trito de Aveiro, 1500300; Sindicato 
Nacional dos Op «raros da Lo ús- 
trin de Cerâmica e Ofícios Corre- 
lutivos do Distrito de Aveiro, 
1500800; Dr. António Barbosa de 
Magnlhã=s, Lisboa, 1000800, Mé- 
dicose Funcionários do Hospital 
da Misericórdia. 1770300; Prutes- 
anres e Funcionários do Liceu 
Nicional de Aveiro, 950300; Ins- 
pector Maia Romão, Uliveira do 
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Bairro, 100$00; Dr. Amílcar de 
Lima Gouv-ta, Coimbra, 100800; 
Sindicato Nacional dos Profiusio- 
nais na Indústria Hoteleira e Si- 
milyres do Distrito de Aveiro, 
500300; Sindicsto Nucionsl dos 
Tipógrefos, Litógrefos e Ofícios 
Cowrrelativos do Distrito de Aveiro, 
250800. 

( Continuará ) 


A Festa da Ria 


Tudo se prepara para 
que a concentração das em- 
barcações lagunares, a reali- 
zar na Torreira, no dia 5 
de Julho próximo (domingo), 
por ocasião da visita do 
Chefe do Estado, se revista 
de rara grandiosidade, 

O facto do sr. Bispo de 
Aveiro lançar a sua benção 
às centenas de embarcações 
de todos os tipos que então 
estarão presentes deverá 
constituir uma cerimónia 
imponente e de tocante si- 
gnificado. 

Lavra grande entusiasmo 
entre os povos ribeirinhos 
na organização de excursões 
e de ranchos, que se deslo- 
carão à Torreira, nesse dia, 
a bordo de barcos moliceiros 
e mercantéis, numa parada 
exuberante de vida e de cor. 

Neste momento, conta-se 
já com a presença dos se- 
guintes agrupamentos: Ran- 
cho das'Salineiras de Aveiro, 
Rancho da Casa do Povo 
de Esgueira, Marcha da Fre- 
guesia da Glória, Rancho 
Folclórico -de Santa Maria 
de Valega, Rancho da Mari- 
nha de Ovar, Rancho Infan- 
til de S. Jacinto, Rancho 
Folclórico «Os A'guias Sem- 
Ee Alegres da Cambeia », 

ancho Folclórico «Os Ve- 
lhos, os Novos e os Infantis 
da Marinha Velha», Grupo 
Popular « Os Miúdos da Ga- 
fanha», Rancho Folclórico 
Estrelas de Portomar, Ran- 
cho Folclórico Luz e Vida, 
de Mira, Rancho Folclórico 
Visconde de Salreu, Orques- 
tra Miramar, de Mira, cinco 
grupos de alunas das Casas 
de Trabalho (de Ovar, Tor- 
reira, Murtosa, S. Jacinto e 
Mira) e da Casa dos Pesca- 
dores de Aveiro, 

Também as embarcações 
desportivas estarão presen- 
tes em grande número, numa 
demonstração eloquente das 
largas possibilidades que a 
Ria oferece para a prática 
dos desportos náuticos. 


x Para as embarcações 
que não se possam deslocar 
à Torreira com a rapidez 
desejada, haverá rebocadores 
que partem dos locais e às 
horas a seguir designadas: 
Cais do Carregal, às 8 horas; 


Canelas (Ponte do Caminho 
de Ferro), às 8 horas; Boca 
do Rio Doce, às 8 horas; Cais 
das Pirâmides, às 7.30 horas; 
Porto bacalhoeiro, às 7.30 
horas; Vista Alegre, às 8 
horas; Areão, às 6 horas; 
e S. Jacinto, às 9 horas. 


* Às traineiras e os 
arrastões costeiros estarão 
fundeadas em S. Jacinto às 
10 horas. 


x As embarcações de re- 
creio motorizadas aguardam, 
fundeadas em S. Jacinto, às 
11 horas, a passagem do 
Cortejo Presidencial, no qual 
se incorporam, até à Tor- 
reira, 


x As embarcações de re- 
creio, à vela, deverão estar 
fundeadas, às 11.30 horas, 
no praião da Torreira, aguar- 
dando a chegada da lancha 
com o sr. Presidente da 
República. 


Esclarecimento 
Sporting — Belenenses 


Do ilustre Presidente da 
Comissão Desportiva das 
Comemorações do Milenário 
de Aveiro, recebemos a se- 
guinte carta : 


Com referência à local, 
inserida no «Litoral» de 20 
do corrente, sobre O projec- 
tado jogo de futebol entre as 
equipas de honra daqueles 
dois clubes lisboetas, vem a 
Comissão Desportiva das 
Comemorações do Milenário 
de Aveiro rectificar a infor- 
mação prestada a V. Ex." so- 
bre os motivos que levaram 
à substituição daquele encon- 
tro pelo jugo Belenenses-Bel- 
ra-Mar, 

Efectivamente, devido a 
um lapso desta Comissão, 
não foi o Sporting Clube de 
Portugal informado, concre- 
tamente, da data prevista de 
25 do corrente, o que levou 
aquele Clube a aprazar, para 
aquela data, um jogo, em Lis- 
boa, com o Bétis, de Sevilha. 
Fica, assim, ressalvada a po- 
sição da Direcção do Sporting 
Clube de Portugal, a quem 
não cabem quaisquer respon- 
subilidades pela sua não pre- 
sença no aludido festival, 
aguardando-se, todavia, a sua 
deslocação a esta cidade, 
ainda dentro do período das 
Festas. 


A Bem da Nação, 


Aveiro e Secretaria das 
Festas, 24 de Junho de 1959 


O Presidente da Comissão, 
a)— Pedro Ferreira 


] Se pensa em modernizar o sua cozinha dirija-se à ) 


(CARPINTARIA BANDARRA | | 


NARTE 


que lhe construirá óptimos e modernos ) 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


( ê Cais da Fonte Nova- Tel, 305 — AVEIRO taunto à Fábrica Aleluia ) 


Io. [>==<—— — — — —— a o e e em 
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Da Câmara Municipal de Aveiro 
aos seus Municipes 


VISITA PRESIDENCIAL 


Câmara Municipal de Aveiro con- 

vida os seus Munícipes a associa- 

rem-se à recepção a Sua Excelên- 

cia o Senhor Presidente da Re- 

pública, Almirante Américo Tomás, 

que, no próximo dia 4 de Julho, 
chega a Aveiro, honrando-nos com a sua visita pela 
comemoração do primeiro Milenário da nossa exis- 
tência como povoado e do segundo Centenário da 
nossa elevação a Cidade. 

Sua Excelência, vindo por via marítima, inau- 
gura oficialmente as obras da Barra e as primeiras 
instalações portuárias, que eram, de há muitas dé- 
cadas, a aspiração máxima do ideário aveirense. 

A Camara Municipal pede à Cidade que a acom- 
panhe nas suas manifestações de respeito e de fes- 
tivo e grato acolhimento ao Venerando Chefe do 
Estado, que desembarcará, no Cais Central, pelas 
16 horas do dia 4 de Julho, e se conservará entre 
nós durante os dias 5 e 6, assistindo a vários actos 
oficiais e solenidades em sua honra e constantes 
do programa das festas. 

A gentileza, a educação, o patriotismo e o 
nunca desmentido brio da população aveirense sa- 
berão corresponder, por certo, ao apelo da Câmara 
Municipal para que, perante o Supremo Magistrado 
da Nação, Aveiro confirme o prestígio e renome 
que o conceito geral do País lhe atribui, demons- 
trando o seu reconhecimento pela honra que nos 
é dada e pelo importante melhoramento que Sua 
Excelência vem inaugurar. 


Aveiro, 25 de Junho de 1959 


A Câmara Municipal de Aveiro 
Ganhe 1000800! | 


INDIQUE UM NOME PARA O MODERNO 
SNACK-BAR, A ABRIR BREVEMENTE, 
AOS NUMEROS 94 E 94-A DA AVENIDA 


DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, E FICA 
HABILILADO AQUELE PRÉMIO 


Responda até o dia 30, ao n.º 59 da Redacção do Litoral 
em carta assinada com pseudónimo o contendo um sobresciito fechado com o nome próprio 


| 
| Cine-leatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


Domingo, 28 As 156 às 21,30 horas — 17 ones 
Um novo êxito da famosa vedeta SARITA MONTIEL, a 


pelicula emotiva e humana 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 118 


Sábado, 27, às 21.30 horas 
Michel Auclair, Marianne Koch € Hardy Kruger 


Uma história de amor, 


Pela Capitania 


Movimento marílimo 


x Em 17, saiu, para Lisboa, 
o navio-tanque alemão « Pa- 
mela », com 304 toneladas de 
óleo de figado de bacalhau, 
carregadas em Aveiro. 


x Em 19, salu, para Viana 
do Castelo, em lastro, o navio 
a motor « Nereida », 


x Em 21, entrou o navio- 
“tanque « Sehil Onze », vindo 
de Lisboa, com 380 tonela- 
das de gasolina, regressando 
aquele porto, em lastro, no 
dia seguinte. 


| Encontro Nacional 
das Comissões Dioce- 
sanas de Arte Sacra 


Val realizar-se nos próxi- 
mos dias 8,9 e 10 de Julho, 
no Seminário de Aveiro, O 
1 Encontro Nacional das 
Comissões Diocesanas de 
Arte Sacra, promovido pela 
Comissão Diocesana de Arte 
Sacra de Aveiro, com a cola- 
boração do Movimento de 
Renovação da Arte Religiosa 
— que é de carácter nacional 
e na sua breve existência já 
pode apresentar uma folha 
de relevantes serviços — e 
ainda com o patrocínio do 
Centro de Acção Pastoral de 
Avilro, 

Este Encontro não se 
destina exclusivamente aos 
membros das Comissões Dio- 
cesanas, mas recebe de bom 
agrado a participação de 
quantos se interessam pela 
Arte Religiosa: sacerdotes, 
arquitectos, engenheiros, etc, 

Do seu programa constam 


Programa (da semana 


(17 anos) 


Morena dos meus Sonhos 


SARITA MONTIEL de PEDRO VARGAS 
ROSITA FORNES * MANOLO FABREGAS 


As mais belas 
canções maxicanas 


Terça-feira, 30, às 21,50 horas (17 anos) 
Um filme do realizador espanhol LUÍS BUÂUEL 


Labirinto Infernal 
[> LE MORT EN CE JARDIN <><><> 


com Simone Signoret 
Charles Vanel 
Georges Marchal 


Sexta-felra, 3 de Julho, às 2130 horas (17 anos) 


Randolph Scott, Richard Burton, Maureen O! Sullivan e Arthar 
Hunicutt nam filme em 


x Na mesma sessão: um outro filme x 


BREVEMENTE 
Maravilhas da Natureza 
Um Amor Que Nunca Morre 
Quadrilha do Amor 


de suspense, que revela un dos episódios mais fomosos 


TECHNICOLORÃ, 


A MARCA DO TERROR, 


num verdadeiro filme 


da conspireção dos cfciois olemães contro Hiller 


Domingo, 28, às 15.30 e às 21.30 horas (17 ones) 


” Polula alemã em mara. 
vilhoco EAS THANCOLOR 


Um tema emocionante e | 
arrojado * Umo profunda ) 
análise de sentimentos À 


Raparigas de Uniforme 


ROMY SCHNEIDER % LILI PALMER * DANIK PATISSON 
THERESE GIENSE * CHRISTINE KAUFMAN 


Quarta-felra,1 de Julho, às 21.30 horas (17 anos) 


Jocko de Paris uma tensão exire- 


ma com Julie Wilson, Mark Richarman, George Peppard e outros 


Um drama pode- 
roso e originol, de 


Quinta-feira, 2, às 21.30 horas 


(12 anos) 
DAN DAILEY Domens é ROMANCE 
CLARE KELLY EMOÇÃO 
mes crecony | GubAPÕES ) aventura 


CINEMASCOPE 


os principais problemas que 
a Arte Religiosa tem de en- 
carar e resolver no nosso 
País, e os trabalhos foram 
confiados a mestres da maior 
competência e renome, 

As inscrições estão aber- 
tas até ao fim deste mês e 
devem ser mandadas para a 
Gomissão Diocesana de Arte 
Sacra — Seminário de Aveiro. 

As despesas de inscrição 
e hospedagem são de 150800, 
acrescidos de 25800 para a 
visita à Exposição de Arte 
Sacra Moderna, no Porto. 


O 1Y Concerto 
da Pró-Artoe 


Como noticiámos, a De- 
legação em Aveiro da «Pró- 
-Arte» levou a efeito, no 
pretérito dia 19, o quarto e 
último concerto da sua pri- 
meira época de actividade. 

O público, desta vez, acor- 
reu em bom número ao sa- 
lão de festas do Teatro Avel- 
rense, para escutar o violi- 
nista Henri Mouton e a pia- 
nista Helena de Sá e Costa, 
artistas que merecidamente 
desfrutam de invulgar presti- 
gio no nosso meio musical. 

Henri Mouton é, sem dú- 
vida, um artista possuidor 
duma sólida fc rinação musi- 
cal. Para demonstrar esta 
afirmação bastaria citar o 
facto de alguns dos actuais 
melhores violinistas da Or- 
questra Sinfónica do Porto 
terem sido seus alunos, Dá 
gosto escutar um artista as- 
sim. Arcada decidida, boa 
afinação, justo e salutar sen- 
tido interpretativo, tudo se 
encontra em Henri Mouton, 

O programa foi constitui- 
do por obras de Mozart, H, 
Eccles, Beethoven, Sarasate, 
Luís Costa e Ravel. H, Ec- 
cles é um compositor pouco 
conhecido, mas de quem fran- 
camente gostámos. Do nosso 
compatriota Luís Costa ouyvi- 
mos Lento, uma peça cheia 
de nobreza e frescura, 

O público aplaudiu sem- 
pre com excepcional entu- 
siasmo. 

Extraprograma escutámos 
uma dificílima peça para vio- 
lino só (Paganiniana de Mil- 
stein), que mais uma vez 
confirmou a invulgar catego- 
ria do violinista Henri Mou- 
ton. 

Ao piano, Helena de Sá 


Disita de 
SUA EXSELÊNCIA O SENHOR 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Em 4, 5 e 6 de Julho de 1959 


A Camara Municipal 
de Aveiro pede a todos 
os moradores das ruas 
por onde Sua Excelên- 
cia o Senhor Presidente 
da República tenha de 
passar, durante a sua 
estadia na cidade, que 
ornamentem as janelas 
com flores e colgaduras. 

Pede, também, ao 
Comércio e à Indústria 
que encerrem Os seus 
estabelecimentos, nos 
dias 4 e 6 de Julho, às 
15 horas, a fim de que 
todos os aveirenses 
possam assistir à che- 
gada e partida do Chefe 
do Estado e comparti- 
cipar, com a sua pre- 
sença, nas cerimónias 
e festas em sua honra. 


Paços do Concelho 


de Aveiro, 25 de Junho 
de 1959 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


e Costa deu sempre ao so- 
lista a melhor colaboração 
que se podia desejar. 

Oxalá na próxima época 
os concertos da «Pró-Arte » 
em Aveiro prossigam, mas 
com um público mais nume- 
roso. Pela nossa parte, temos 
confiança, A música é com- 
panheira inseparável da Hu- 
manidade. Logo, a forma su- 
perior desta arte não pode 
deixar de estar presente onde 
houver um verdadeiro escol 
do espírito ou da cultura, 

A.N, 


Com pouco uso. 
Estado e som im- 


+. + 
Violino 
pecáveis. VENDE-SE 


Tratar no n.º 176 desta Redacção 


RAPAZ 


Entre os 


Precisa-se. 
13 aos 15 anos. 


Falar na 
SAPATARIA SELECTA 


AVEIRO 


Automóveis e Acessórios de Aveiro, Lda. 
Convocação da Assembleia Geral 


São convocados os sócios da sociedade por quotas 
« Automóveis e Acessórios de Aveiro, Lda.» a reunirem em 
Assembleia Geral, no dia 12 de Julho de 1959, pelas 16 horas, 
na sede social, sita à Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 
n.º 205, da cidade de Aveiro, com a seguinte ordem do dia: 
— Aprovação de contas 
— Outros assuntos de interesse da nossa sociedade. 
Aveiro, 23 de Junho de 1959 


O Gerente, 


Armando Gouveia da Cunha 


— Novas instalações da 


Comisssão Municipal 
de Turismo 


Hoje, pelas 17 horas, 
a Comissão Municipal 
de Turismo, da dina- 
mica presidência do 
Dr. Humberto Leitão, 
inaugura, ao n.º 95- À 
da Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho, as suas 
novas instalações, mo- 
derníssima concepção e 
orientação do distinto 
Arquitecto Alfredo de 
Magalhães. 

Os móveis, decora- 
çõeserevestimentos são 
da reputada casa avei- 
rense Casimiros. 

Ao acto assistirão 
diversas autoridades lo- 
cuis e representantes da 
Imprensa, 


1 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


SR. PESCADOR! 


Não confie o sucesso das suas pescas a mate- 
rial desconhecido. Compre um MOULINET RU 
e fica a possuir um carreto de pesca que 
nunca o deixará ficar mal, ainda nas pescas 


mais difíceis. Oito 


modelos à sua escolha. 


SARANTIAS TOTAIS 


A Exposição de Tra- 
balhos dos Alunos da 
Escola Técnica 


Pelas 17 horas de quarta- 
-feira,inaugurou-se, conforme 
tínhamos anunciado, a Expo- 
sição de Trabalhos dos Alu- 
nos da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro. 


Ao acto assistiram, entre 
outros ilustres visitantes, O 
sr. Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substituto 
do Distrito, o sr. Dr. Alberto 
Souto, Presidente do Munici- 
pio, os comandantes dos re- 
gimentos aquartelados em 


Camara Municipal). 


Dr. Lourenço Peixinho. 


Estádio). 


deverão estacionar. 


e camionetas. 


Comando da Polícia de Segurança 


Pública de Aveiro 


Instruções sobre o trânsito 
durante as Festas 


Para conhecimento dos interessados e execução 
comunica-se que, nus dias 4, 5, II, 12, 25 e 26 do 
próximo mês de Julho, será encerrado O trânsito 
e proibido o -estacionamento de quaisquer veículos 
nas ruas e locais a seguir mencionados: 


DIA 4— A partir das 14 horas, na Rua do 
Clube dos Galitos, lado Oeste da Ponte Praça, Rua 
de Coimbra e Praça da República (em frente da 


DIA 5— A partir das 17 horas, na Avenida do 


DIA 1r— A partir das 20.30 horas, 
Engenheiro Silvério Pereira da Silva, Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho e Rua de Viana do Castelo. 


DIA 12— A partir das 12 horas, na faixa des- 
cendente da Avenida do Dr, Lourenço Peixinho. 


Estacionamento só na Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, Praça do Marquês de Pombal “(lados 
Oeste e Sul), Avenida de Artur Ravara, Estrada de 
S. Tiago (até ao fim do Seminário) e Estrada das 
Pombas (da Estrada de S, Tiago até ao portão do 


DIA 25— A partir das 21 horas, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. 


DIA 26— A partir das 13 horas, na Avenida 
de Araújo e Silva e Largo de Santo António. 


A partir das 14.30 horas, na Avenida de Artur 
Ravara, Rua de Miguel Bombarda, Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, Rua de Coimbra, lado 
Nascente da Ponte Praça, Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, Rua de João Mendonça e Praça do Peixe, 


x Para boa regularização do trânsito e entrada 
nos parques, serão fornecidos, aos proprietários 
de viaturas desta cidade, dísticos para colar no para- 
brisas; aqueles darão entrada na cidade, sem paga- 
mento da taxa, nos parques de estacionamento. 

Estes dísticos encontram-se em distribuição na 
P.S. P, no Turismo e no Grémio do Comércio 
( Comissão das Festas), onde deverão ser solicitados. 


* Aos visitantes serão fornecidos dísticos às 
entradas da cidade, com o número do parque onde 
O preço de estacionamento 
será, nos dias das festividades mais importantes, 
de 10800 e 20800, respectivamente, para automóveis 
Nos restantes dias, o preço será 
de 2850 e 10800, pagos no local do estacionamento, 


na Rua do 


Aveiro, srs. Tenente-coronel 
Evangelista Barretove Major 
A'lvaro Borges, o Director da 
Urbanização, sr. Eng.º Cunha 
Amaral, o Reitor do Seminá- 
rio Diocesano, Rev. P.º Aní- 
bal Ramos, o Comandante 
Distrital da L. P., sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, re- 
presentantes dos srs. Reitor 
do Liceu, Capitão do Porto 
de Aveiro e dos comandantes 
da P,S.P. e G.N.R.. 

O curioso e expressivo 
certame, organizado por pro- 
fessores e mestres das várias 


FAZEM ANOS; 


Hsje — A sr9 D, Carolina Augusta 
Silvastre de Albuquerque da Silva Matos, 
professora do Liceu de D. J ão Ill, em 
Coimbra, a esposa do sr, Dr, Américo 
da Silvs Mitos, professor do Liceu de 
Lourenço Myques; o sr. Jnsé Pureira 
Lopes da Silva; a menina Maria Luisa 
SIgue'r» Lopes, filha do sr. Comandante 
Manuel Branco Lopes; e o manina Far- 
nando Manuel Alves Msia do Miguel, 
filho do sr. Garmano Simões Maia do 
Miguel, 

Amarhã — As sr.9s DyMmria Helena 
Sobreiro Vidal e D. Maria de Fátima Ba- 
rata Freire de Limn; os srs. D S-bastião 
Pedro de Lemos Manuel (Ataliya) e Vi- 
nícia Rodriguas Pereira; “o menino Ma- 
nusl O.ório Saraiva, filho do saudoso 
Anibal Sarniva. 

Em 29 — As sr. D Laura da Costa 
Proça de Almeida, esposa do sr. Hanri- 
que Pinho de Almeida, D. Jyaquina Di- 
nis, ausente no Congo B-lga, e D. Maria 
da Conceição Pinheiro da Costa; o nosso 
colibora ler Arninto Teto; os s's. prof. 
Sevariono Ferreiro Neves, Manuel Eduar- 
do da Cunha, Jnsé dos Santos Gomel is 
e Francisco Costa; a menina Manuela 
Eduarda Cunho, filha do sr. Antônio 
Cunho, empregado do Calé Arcndo; e 
os meninos António Manuel, flhn do 
sr. Copitão Pinto do Amaral, Antônio 
Pedro, filho do sr. Eng.º Germano Ven- 
drell Santas, do Porto, e J é Pedro da 
Costa do Roque, filho do sr. Amadeu 
do Roque, 

Em 30 — O nosso colaborador Dr. 
Eduardo Vaz Craveiro e à sr. João Ma- 
tia da Costa Vinira Gamelas. 

Em 1 de Julho — O nosso colabnra- 
dor João Sarabando e os ses. Artur Gou- 
veja do Cunha, José Júli Percira Varela, 
Amadeu do Roque e 1.º Sargento José 
da Sousa da Silva; a a menino Sora 
Maria Guimarães Murcela. filha do sr. 
pref. António dos Santos Marcela, 

Em 2 — As srs D. Guiomar de Car- 
volho G»mes e D. Maria Amélia Teixeira 
de Sousn, encarregada do deportamento 
de Informações da Comissão Municipal 
da Turismo; os srs. Comandanta Manuel 
Branco Lopes e Oilando Trindade; e a 
menina Mario Manuela, filha do sr. Ca- 
pilão Augusto Soares Pinheiro, ausente 
em Lourenço Marques. 

Em 3 — Asr9 D. Palmira do Carmo 
Urbano Alves da Cunha, esposa do sr. 
Tenente Antero Alves da Cunha; os srs. 
Nuno Meirelas. Francisco Nunes da Maia 
Júnior e João Rogério de Oliveira Conde, 
empregndo de «A Lusitâniow; e a menina 
Morin Vitória, filha do sr. João dos San- 
tos B iplista. 


NASCIMENTO 


No pretérito sábado, nasceu, na Casa 
da Seúle da Vera-Cruz, o primeira me- 
nina ao casal da sr.º D. Maria Rosa 
B-ptista Ferreira e do sr, Ferdinand Fran-= 
cis Farreiro, Agente Técnico de Enge- 
nharia da Repuitição de Obras da Cá- 
mara Municipal de Aveiro. 


As nossas felcil ções 
BAPTIZADO : 
No último domingo, baptizou se, na 
parequia! do -Vera-Cruz, como. nome 
de Adelino Jorge, o filhinho da sr.“ 


secções do sector Industrial, 
do Ciclo Preparatório e do 
Curso do Comércio, srs. Es- 
cultor Mário Truta, Prof. Jú- 
lio Sobreiro e mestres das 
oficinas srs. Francisco Ga- 
melas, Manuel Rodrigues, 
Edmundo Carvalho, Mário 
Marabuto e João Luís da 
Silva, e pelo Prof. Dr. José 
Carlos Ribeiro, tem interes- 
sado vivamente os numerosos 
visitantes, 


Da Exposição constam de- 
senhos, trabalhos manuais e 
de carpintaria, de serralharia, 
de electricidade, de pintura e 
modelação cerâmicas — tudo 
a afirmar o magnífico apro- 
veitamento dos alunos da 
prestigiada Escola. 


Os aveirenses dela devem 
orgulhar-se, apreciando, 
como melhor testemunho dos 
seus benefícios pedagógicos, 
a Exposição há pouco inau- 
gurada, e que se encontra 
patente ao público até 15 de 
Julho próximo, das 17 às 19 


D. Margnrida Celeste Gonçolves de Freita 
Pinto e Sousa Mendes Leal e do nosso 
colaborador Humberto Jorge Mendes 
Leal. 

Foram padrinhos a sr.º D. Alica da 
Silyn Carneiro, do Porto, e o nosso Di- 
rector, 


VIMOS EM AVEIRO 


x O noso apreciado colaborador 
Dr. Serofim Gabriel Soares da Groça, 
de Estorrejo, 

& O sr. Dr. Danton Paixão Nifo, 
Inspector dos Registos e do Notariado. 


DR. FERNANDES MARTINS 


Honrou-nos com a su visita o ilus- 
tre advogado e dinâmico Presidente da 
Direcção da Socjedode de Defesa e Pro- 
pnganda de Coimbra, sr. Dr. Fernandes 
Maitins, que nos deu conta do entusias- 
mo que lovra na cidade da Mondego 
pala prejectada excursão a Aveiro. 

Gratos pela visita, 


FERNANDO DA ROCHA PEREIRA 


A folha oficinl de 22 do corrente 
publico a promoção e transferência do 
sr. Fernondo da Rochn Pereira, zeloso é 
competente Chefe do 1º Secção do 2.º 
Juízo da Comarca de Aveiro, pora o lu- 
gor de Chefa da Secção Central de 
Leiria. 

Está de parobéns o funcionnlismo 
judicial daquela Comares, que terá junto 
de si um funcionário ds elevadas quali- 
dades, distinto, delicado e cfável, 

Só o tribunol de Aveiro e os nume- 
rosos amigos e protegidos aveirenses do 
sr. Rocha Pereira sentirão dolorosamente 
a sua ausência. 

Dasejamos lhe as maiores felicidades 
no desempenho dos suas novas e eleva- 
dos funções, 


NA REDACÇÃO 


* Seguiu no preférito sábado pora 
Gebslo=Angola, o antigo e cpreciodo 
fut-bolista do Beira-Mur Fernondo 
Manuel Valente, hóbil empregado dos 
estúdios totográticos de Henrique Ro- 
mos. 

Aquele desportista teve o genlileza, 
que cgradecemos, de apresentar cum- 
primentos de despedida na Redoeção 
do Litoral, pedindo-nos que, destos 
colunos, os tornemos extensivos qos 
seus omigos aveirenses. 
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Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra -Violetas 
Consultório; Rua de Castro Matoso, 25 
Resitência: Avenia de Selazar, 44 
Telef. 327 (P. P. €,) 
AVEIRO 


Dr. João de Oliveira etila 


Professor Catestático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


horas e durante toda a tarde 
dos sábados e domingos, 


Visita do Grupo dos 
Amigos de Lisboa 


O conhecido Grupo dos 
Amigos de Lisboa desloca-se 
amanhã a Aveiro. 

Aqui visitará, nomeada- 
mente, as Fábricas Aleluia, 
o Museu Regional e a igreja 
de Jesus, assistindo às festi- 
vidades do dia. 


DESPEDIDA 


Américo Rodrigues, enge- 
nheiro civil, que exerceu a 
sua actividade nesta cidade, 
ao ausentar-se para Angola 
e na Impossibilidade de se 
despedir pessoalmente de to- 
das as pessoas que o honra- 
ram com a sua amizade, fá-lo 
por este meio. Ê 


Empregada 


Precisa-se até 16 anos. Ave- 
nida Central, 318. 


COS Cats Da 
Tenento Albano Mendas Baiboga 


Agradecimento & Nissa 


A Família agradece a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram assistir ao seu funerale 
participa que, por sua alma, 
se celebra no dia 2 de Julho 
próximo, na igreja da Vera- 
-Cruz, pelas 830 horas, a 
Missa do 30.º dia. 


Aveiro, 27 de Junho de 1959 
D. HERMENEGILDA JUBERO BELO 


Nissa do 1.º Arlversário 


A Família de D. Hermene- 
gilda Jubero Belo manda re- 
zar missa de sufrágio por 
alma da saudosa extinta, no 
próximo dia 4 de Julho, pelas 
Y horas, na capela do Se- 
nhor das Barrocas, agrade- 
cendo a todas as pessoas 
que assistam àquele piedoso 
acto. 

Aveiro, 25 de Junho de 1959 


—— AGRADECIMENTO — 


A Família de Ricardo Pereira Campos 
Júnior, na impossibilidade de agradecer a 
todos os que se dignaram acompanhar o sau- 
doso extinto à sua última morada, por defi- 
ciências de endereços, vem por este meio 
fazê-lo com o maior reconhecimento. 


Aveiro, 24-VI. 956 


COIMBRA — Lebre, Luís Alberto 
(5), Vieira (28), Aníbal (2), Quirino 
(4), Sérgio (3), Joaquim Silva (8), 
Boplista, José Luís e Carlos Franco. 

1.º parte — 37-29. 


SETÚBAL, 50 — PORTO, 50 


Arbitros — Amilcar Tavares e Mo- 
nuel Bastos. 


SETUBAL — Quaresma (4), Jor: 
ge Silva (2), Albino Macedo (61), José 
Macedo (5), Valente (14), Vicente (9), 
José Maria (1), Cabrita (9), Tanganho 
e Ludgero. 


PORTO — Luís Sá (7), Martins 
(2), Faria (8), Lino (8), Alberto (2), 
Arlindo (23), Paixão, Cunha, Edmundo 
e Diamantino. 

1.º parte — 29-25, 


FARO, 47 — COIMBRA, 33 


A'rbitros — Carlos Neiva e Manuel 
Bastos, 


FARO — Brito (3), Eurico, Vinhas 
(3), Amaro (8), Luís do O (25), Dias, 
Estevinha (2), Simães (4) e Pinto (2). 


COIMBRA — Lebre, Joaquim Silva 
(1), Sérgio (13), Vieira (9), Luis Al- 
berto (2), Garcia (3), Baptista, Aníbal 
(1), Quirino e José Luis (4). 

1.º parte — 25-16, 


SETÚBAL, 51 — AVEIRO, 49 


A'rbitros — Artur Tavares e Amílcar 
Tavares. 


SETUBAL — Quaresma (2), Al- 
bino Macedo (7), José Macedo (14), 
Jorge Silva (15), Valente (11), Vicente, 
Cabrita (2), Ludgero e Tanganho, 


AVEIRO — Albertino, Valdemar, 
Valente (18), Robalo (11), Alberto (13), 
Artur Fino e Hernâni (7). 

1, parte; 32-20, 


UMA NOTA 


O distinto jornalista José 
Dias Pereira, enviado especial 
do «Mundo Desportivo», já con- 
denou, no número de quarta-fet- 
ra daquele tri-semanário lisboe- 
ta, uma lamentável atitude de 
um dos membros da Comissão 
Distrital de Juízes, Marcadores 
e Cronometristas de Basquetebol 
de Aveiro, verificada na noite 
inaugural do torneio. 

O procedimento daquele diri- 
gente—primeiro, despropositado 
e descortés, e depois, insólito e 
mesmo agressivo — merece-nos 
também uma palavra de protesto 
e de censura, 

E' que, desta vez, não foi sô- 
mente o Litoral atingido pelas 
inconsideradas deselegâncias do 
elemento directivo a que nos re- 
ferimos; foram-no, por igual, 
nas pessoas dos seus represen- 
tantes, outros jornais, assim 
como o foram todos os seus lei- 
tores, que, em última análise, 
constituem os beneficiários da 
Imprensa. 

Não podemos, portanto, calar 
de novo o agravo recebido, nem 
contemporizar com atitudes que, 
sendo filhas dum petulante nar- 
cisismo e desejo de evidência, 
apenas servem para despresti- 
giar a causa desportiva, E' por 
isso que, a finalizar, chamamos 
a atenção das entidades compe- 
tentes para a existência, em 


CONTINUAÇÕES 
DA PÁGINA 
NÚMERO SETE 


BASQUETEBOL 


= FINAIS — 
COIMBRA, 50 — PORTO, 46 


A'rbitros — Carlos Neiva e Manuel 
Bastos. 


COIMBRA — Lebra (4), Sérgio, 
Garcia (26), José Luís (4), Vieira (6), 
Luis Alberto (6) e Joaquim Silva (4). 


PORTO — Barros (2), Alberto 
(4), Faria (7), Luís Sá (4), Arlind> (8), 
Diamantino (2), Paixão, Edmundo (7); 
Martins (6) e Eugénio (6). 

1.º porte — 20-20. 


LISBOA, 45 — SETÚBAL, 29 


A'rbitros — Artur Tavares e Amilcar 
Tavores. 


LISBOA — Júlio Campos (3), Pi- 
res (7), Garranha (7), José Albarto (17), 
Manuel Compos, Abilio Ascenso (11), 
Galhoz e Álbaito Sousa, 


SETUBAL — Quaresma (6), Jor- 
ge Silva (2), Albino M-cedo (1), José 
Macedo (4), Valente (9), Cabrito, Vi- 
cente (3), Tanganho, Carlos Alberto 
(4) e Ludgero. 

1.º parte — 19:13, 


AVEIRO, 33 — FARO, 31 


A'rbitros — Amilcar Tavares e Antó- 
nio Rino. 


AVEIRO — Valdemar (2), José 
Fino (10), Valente, Robalo (8), Albarto 
(2), Artur Fino (1), Feliciono (4), Har- 
nâni (5), Gouveia (1), José Luís e Al: 
bertino. 


FARO — Amaro, Eurico (5), Vin= 


DESTOANTE 


Aveiro, de um elemento, dirigen- 
te responsável, que, ao invés de 
servir — como se impunha que 
servisse — os altos ideais des- 
portivos, apenas os desvirtua e 
e desprestigia, 


António Leopoldo 


FUTE 


hos (7), Brito (3), Luis do O (16) e 
Fonte Santa. 
1.º parte — 18-20, 


flotas da reportagem 
do LITORAL 


* Por falta de instalação adequada, 
só no última noite (segunda feira) se 
conseguiu pôr em execução a nova re- 
gra dos 30 segundos, prevista no regu- 
lamento do torneio. 

Resta dizer que nunca nenhuma das 
seis equipas veio a ser penalizado por 
infringir a mencionada regra. 


* Os jornalistas Joaquim Alves Tei- 
xeira e José Dias Pereira, respectivamente 
Director de «O Norte Desportivo» e en- 
viado especial do «Mundo Despoitivo », 
entregaram cos capitães de Lisboa e de 
Setúbal os troféus em disputa — Taça 
Tenente Albano Mendes Barbosa e Taça 
do Milenário de Aveiro. 

W Estiveram em cocção jogadores de 
vinte e seis clubes. À seguir indicomos a 
a completa constituição de todas as ser 
lecções. 


LISBOA — Orientador: Eng.º José 
Godinho. Jogadores: José Alberto, Pi- 
res, Manual Campos, Júlio Campos e 
Galhoz ( Benfica); Garranha e Abílio 
Ascenso ( Sporting ); Alberto Sousa, Fer= 
reira e Jesus ( Nocional ); Fronco ( Be- 
lanenses); e Portela (Campo de Ou- 
rique ). 


SETUBAL — Orientador; Prof. 
Vicente Costa, Jogadores: Albino e José 
Macedo, Quaresma, Jorge Silva, Valente 
e Vicenta ( Barreirenso ); Cobrita e Tan- 
ganho ( Luso ); Ludgero e Corlos Alberto 
(CU. F.); e José Maria (Mantijo ). 


AVEIRO — Orientador: José No- 
gueira Martins, Jogadores; Robalo, Ar- 
tur e José Fino, Albertino, Hernâni, Ar- 
lindo e José Luís ( Golitos); Alberto e 
Feliciano ( Sangnlhos ); Valente ( Esguei- 
ro); Valdemar (A'guias); e Gouveia 
(Hliabum ). 


FARO — Orientador: José Lisboa. 
Jogadores: Luís do Ô, Brito e Amaro 
(Olhonense ), Vinhas, Estevinha e Eu- 
rico (Farense); Fonte Santa e Pinto 


Beira Mar — União de Coimbra 


tuações de golo (nem sempre bem 
finalizadas) e justificou plenamente 
o placard final, que pode ainda 
considerar-se lisonjeiro pára o 
grupo de Coimbra, 

Refira-se, no entanto, que ape- 
sar do estoicismo com que se 
bateu, o União se creditou de uma 
actuação bastante modesta e inca- 
racterística, vivendo o onze — que 
deveria formar um bloco — ao sa- 
bor da inspiração e do inconse- 
quente labor de algumas das suas 
unidades. O seu sector atrasado 
denutou insegurança, e os avança- 
dos quase não importunaram Vio- 
lns, que esteve praticamente inac- 
tivo no primeiro tempo. 


Os jogadores 


No Beira-Mar, o trio defensivo, 
com Evaristo a brilhar intensa- 
mente, foi certíssimo e autoritário. 
Os componentes do sector médio 
realizaram exalçável actividade, 
destacando-se pela sua colocação 
no terreno e boa visão dos lances 
que prosseguiram ou iniciaram, 
Na linha da frente, Correia foi 
bastante produtivo e esforçado, 
mas tanto Culisto como Mota (so- 
bretudo este último) estiveram 
mais esclarecidos e brilhantes. 
Mota Veiga integrou-se bem no 
ritmo dos colegas, actuando regu- 
larmente, mas Raimundo, muito 


Mota, depois de ter obtido o terceiro golo do Beira-Mar, ergue os 
braços, visivelmente satisfeito pela marcação do seu magnífico tento 


h 


O 


(Ginásio); Simões (Olhanenses); s 
Dias ( Bonjoonenses). 


COIMBRA — Orieniadores: Prof. 
Alberto Martins e Corlos David. J-go- 
dores: Lebre, Luis Albarto, Garcia, José 
Lite Bptista, Aiibolie!Viairo sl Seas 
Sérgio (Académico); Joaquim Silva 
( Ginásio Figueiredo); Quirino (União); 
e Monteiro (Sporting Figueirense ). 


PORTO — Orientadores: Jooquim 
Alves Teixeira e Prf, Podro Rodrigues. 
Jrgodores: Domingos Faria, Domingos 
Barros, Paixão, Alberto, Lino, Eugénio, 
Martins e Cunha (F.C, P ); e Diaman= 
tino, Arlindo, Luis Sá e Edmundo (Vasco 
da Gama). 


* Um dos dirigantes da Selecção de 
Faro pediu-nes que cgradecessemos, 
através das colunas do Litorol, o bom 
acolhimento dispensado pelos dasportis- 
tas aveirenses à simpática representação 
algarvia. 


* No sábado, nos intervalos 
dos jogos LISBOA-FARO e 
AVEIRO-PORTO, realizou-se o 
Campeonato Nacional de Lance: 
"Livre, tendo-se apurado os se- 
guintes resultados: 

1º— Carlos Franco, do Oli- 
vais-Coimbra, 80/23 ( melhor sé- 
rie-11); 2.º — António Feiteira, 
do Ateneu-Lisboa, 30/23 (melhor 
sério-8); 3.º — António Borges 
de Sousa, do Vasco da Gama- 
«Porto, 30/18; 4,º— Hernâni 
Campos, do Galitos- Aveiro, 
30/17 (melhor série-8); 5º — 
José Valente, do Barreirense-Se- 
túbul, 30117 (melhor série- 5), 


* No sábado, no domingo e na se- 
gunda-frira, os srs. Pref. José Esteves, 
Artur Tavares (em Ilhovo) e Jooquim 
Alvas Teixairo proferitam inferessantes e 
utilissimas polestras sobre preblamas re. 
lacionados com o Desporto e, particular- 
mente, com o Basquetebol. 

No próxime número incluiremos um 
reloto desses acontecimentos. 


Xadrez de Noticias 


Esta noite, realiza-se, 

como já noticiâmos, a tra- Nty 
dicional Festa Anual de 

Confraternização dos Dirigentes 
Desportivos da Associnção de 
Futebol de Aveiro e Clubes Fi- 
lrados, de que daremos desen- 


volvido reluto no próximo nú- 
mero, 


Em Lisboa, no sábado, o 
Belenenses derrotouo Ga- 
ditos, por 32-14, a contar 

para a pensúltima jornada do 

Campeonato Nacional Feminino 

de Basquetebol. 

A prova conclul, esta noite, 
com o jogo Belenenses - Aca- 
démica, 

A convite da Associação 

de Basquetebol, deve exi- É) 

bir-se em Aveiro, na 

próxima semana, defrontando a 

aquém do seu valor, destoou, em- 

bora tenha rubricado alguns lances 
com a sua inconfundiv-l marca, 

Dentre o União, os médios evi- 
denciaram-se, com relevo para 
Matiota, um batalhador incansável, 
que, a certa altura, fui destacado 
para policiar Calisto. Orlando 
Vieira foi abnegado e desenvolveu 
tarefa esgntante, no permanente 
vaivém de elo de ligação com os 
dianteiros, e merece igualmente 
elogiosa referência, bem como 
Severino, Candeias e França, 


A arbitragem 


O trio que dirigiu o encontro 
conseguiu creditar-se de excelente 
actuação, pelo que merecem vivos 
cumprimentos de parabéns os seus 
componentes, dois deles árbitrus 
internacionais. 


Beira Mar 
Belenenses 


solo e com violência, concluindo 
vitoriosamente um passe de Cor- 
reia, José Pereira fui batido sem 
remissão, 

O empate só apareceu aos 64m,, 
por TONHO, que cabeceou, per= 
teitamente à vontade, para as ba- 
lizas desguarnecidas, um magnífico 
centro, tirado da linha de cabe- 
ceira por Ynúca. - e 

Mas, pouco depois, aos 66m., 
os visitantes voltaram a marcar, 
assegurando a vitória. Um ligeiro 
desentendimento de Brandão com 


O Beira-Mar em Fátima 


Na passada segunda-fei- 
ra, deslocaram-se a Fátima 
elguns dirigentes, o treina- 
dorea quas» totalidade dos 
futebolistas da primeira ca- 
tegoria e das reservas do 
Beira-Mar, com suas espo- 
sas e pessoss de família, 
que furam acompanhados 
pelo Rev. Prior da freguesia 
da Vera-Cruz, sr, P.º Manuel 
António Fernandes. 

Os excursionistas beira- 
marenses, que e«fectuaram a 
viagem associando-se ao 
cumprimento de uma pro- 
messa feita pelo treinador 
Anselmo Pisa, estiveram 
ninda no Mosteiro da Bata- 
lha e deslocaram-se propo- 
sitademente a Tomar em 
visita de amizade no jogador 
Nelito, que há meses se en- 
contra internado no Huspi- 
tal Militar daquela cidade, 

No próximo número, 
publicaremos uma momen- 
tosa entrevista concedida 
por aquele aprumado e va- 
luroso desportista ao nosso 
colaborador Armindo Teto, 
que também tomou parte 
na excursão. 


Selecção Regional, a forte equi- 
pa do Ferroviartos de Lourenço 
Murques, 


os d; fesas aveirenses permitin que 
YAUCA ficasse isolado à entrada 
da área, subre o lado esquerdo. 
Tanto bastou-para que o interior 
dos azuis, com um remate colo- 
cado, culasse a bula às redes de 
Norberto. 


A partida revestiu-se de inte- 
resse permanente, dado que o Be- 
lenenses teve de se empregar a 
fundo para não sair derrotado. 

Na primeira vintena de minutos, 
com a formação habitual, o Beira- 
-Mar ganhou ligeiro ascendente, 
justificando amplumente a vanta- 
gem adquirida. A troca de Cor- 
reia e Calisto por Osvaldo Silva e 
Azevedo, em vez de refrescar a 
turma, veio, ao contrário, quebrar- 
“lhe o ritmo, pois os elementos 
experimentados demoraram a inte- 
giar-se no sistema dos beirama- 
renses, 

Assistiu-se, depois, a um perfo- 
do em que a equipa lisboeta jogou 
deliberadamente ao ataque, pondo 
à prova a boa forma e segurança 
do último reduto beiramarense 
— onde Liberal, com assombrosa 
exibição, se impôs como stopper 
de excelente categoria, cotaniu-se 
como o melhor jogador em campo. 
Os belenensistus, ente a forte bar- 
reira que se lhes depurou, perde 
ram, muitas vezes, a serenidade 
necessária em momentos decisi- 
vos, não atinando com o caminho 
da baliza, 

Nu fise final, novamente com 
Correia e Calisto, os aveirenses 
sacudiram a pressão adversária, 
terminando a partida com o Bele- 
nenses a cuidar meticulosamente 
a sua def-nsiva, que passou por 
alguns momentos de npuro. Aze- 
vedo e Osvaldo Silva (o brasil -iro, 
alvo de especinis receios, foi mui- 
to vigiado) subiram considerâv-l- 
mente, enquadrando-se melhor 
no onze e dando preciosas indica- 
ções sobre o seu valor, 


A vitória do Belenenses é acei- 
tável, mus não surpreenderia um 
emp-te — num lance estudado, na 
marcação dum livre, Evaristo re- 
matou à base do poste, a poucos 
minutos do final... —, como tum- 
bém ninguém se escandalizava se 
o Belenenses houvesse conquis- 
tado um score mais expressivo, 

Sulientaram-se: Liberal e 
Yaúca, um em cada grupo, foram, 
de long=, os melhores, Referire- 
mos também Correia, Mota, Aze- 
vedo, Norberto e Ribeiro, no Bei- 
ra-Mar; e José Pereira, Dimas, 
Tonho, Moreira, Pires e Curlos 
Silva, no Belenenses. 


A arbitragem foi imparcial, 

Houve, no entanto, algumas 
falhas desnecessárias, por difi- 
ciente visão dos bandeirinhas. 


No final, Carlos Silva e Liberal 
subiram à tribuna, onde o sr, Dr, 
Alberto Souto, Presidente da Cã- 
mara Municipal, lhes entregou os 
valiosos troféus conquistados pelas 
suas equipus — Taça Milentírio 
de Aveiro, para o Belenenses, e 
Tuça Bicentenário da Cidade 
de Aveiro, para o Beira-Mar. 
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O E SUP CER TVs 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


BASQUETEROL 


LISBOA venceu o Torneio Inter-Selecções, 
conquistando a equipa de AVEIRO o 3.º lugar 


O sóbado, no do- 
mingo e no se- 
gunda-feira, os 
desportistasavei- 
renses assistiram 
às quotro jorno- 

das do Torneio Inter-Selecções Regionais 
de Basquetebcl, promevido p la Federa- 
ção e organizado psla Associoção de 
Aveiro. 

A prova proporcienou olguns j-gos 
de muita volia e alguns despiques de 
muilo interesse espectaculor e vibreção, 
tendo deixado grntissimas recordrções, 
Possarom pelo velho e acanhado Rinque 
do Parque muitos dos melhores praticon- 
tes nacionais da Metrópcle (pena foi 
que a turma de Coimbra não trouxesse 
os comp-6-s da Acodémica e que, na 
equipa de Lisbra, foltissem certos v lo- 
res do Sp»ting); pontificou, na arbitra- 
vem, um juiz completíssimo (o lisboeta 
Artur Tovares), que deve ter dado pre- 
ciosos ensinomentos aos árbitros avei- 
renses que com els octuoram do longo 
do torneio; e o público — o sacrificado 
e compreensivo público de Aveiro, que 
amo prefundamente o Desporto e os 
desportus — também souba ofluir ao re- 
cinto, cativado por uma modalidade (oli- 
ciante, de beleza inesgotável, concorren- 
do grandemente para o pleno ôxito da 
organização. 

g e 


As equipas representativas de Lisboa 
e Setúbal, tol como a de Aveiro, corres- 
ponderam ao que se esperava, conquis- 
tando, merecidamente os posições de 
honra. Os oveirenses estiveram à beira 
da possegem à final, cedendo sômanta 
por 2 pontos ante os setubalenses, que, 
no j go derradeiro, diante dos lisboetas, 
ficaram aquém do sau valor, 

Das restantes, Faro — antecipada- 
mente condenada oo último posto — 
conseguiu, com surpreso, mas justiço, O 
quarto posto, derrotando Coimbra. Os 
olgarvios só não alcançaram a terceira 
posição porque, no jego decisivo, com 
Aveiro, uma orbitrogem « pot iótica » em 
demasia os impediu de chegarem ao 
triunfo, Coimbra, sem ospiroções, lutou 
briosomente, desforrondo-se do impre- 
visto desairo do encontro com Frro ao 
vencer o Porto, no final para o 5.º e 6.º 
lugares, quando se esperava um triunfo 
dos nortenhos. 

As classificações ficaram ossim orde- 
nodos: Poules de opuramento — Sé- 
tie A— 1.º LISBOA, 4 pontos; 2.º FARO, 
2: 3º COIMBRA, O. Séris B— 1.º SE- 
TÚBAL, 3 pontos; 2.º AVEIRO, 2; 3.º 
PORTO,! Compei ção Fnol — 19 = LIS. 
BOA; 2.º-SETUBAL; 3º - AVEIRO ; 
4.º. FARO; 5.º: COIMBRA; 6.º: PORTO. 

e 


Publicomos, o seguir, o ficha dos di- 
versos'enconitos disputados, reservando, 


Como por mais de 
uma vez já nestas co- 
lunas se referiu, o 
Sporting Clube de 
Aveiro, numa louvável 
iniciativa, conseguiu 
que lhe fusse confiada 
a organização das fi- 
nais da Taça de Por- 
tugal em Ping-Pong. 

A competição, que 
foi incluida no progra- 


PING 
PONG 


fls finais da Caça de Portugal 


RSA 


para outra oportunidade, os comentários 
que queremos fazer-lhes: 


LISBOA, 47 — FARO, 28 


A'rbitros — Manuel Bastos e António 
Rino, de Aveiro, 


LISBOA — Monuel Campos (6), 
Alberto Scusa (4), Garranha (2), José 
Alb-rto (11), Pires (10). Galh'z (2), Fron- 
co (6), Ferreira (4), Portela (2) e Jesus, 


FARO — Biito, Amaro (4). Fonte 
Santa (101, Vinhas (9), Luís do O (5), 
Pinto, Simõss, Estevinha, Eurico e Dias. 

1º parte — 22-18. 


AVEIRO, 54 — PORTO, 49 


A'rbitros — Artur Tovares, de Lisboa, 
e Carlos Neivo, de Aveiro. 


AVEIRO — Albertino (4), Valde- 
mar (4), Hernâni 12), Robalo (1) Al- 
berto (8), Valente (24) e Artur Fino (1). 


PORTO — Faria (7), Paixão, Al- 
berlo (12), Lino (14); Diamantino (7), 


STÁDIO de Mário Duarte, 
Enorme afluência de espec- 
tadores, Arbitrou o sr, 
Francisco Guerra, auxiliado 
pelos srs, Clemente Henri- 
ques (bancada) e Ab-l da 
Costa (peão), todos do 
Comissão Distrital do Porto. 


Beira-Mar — Violas; Canha, 
Liberel e Evaristo; Ribeiro e Hus= 
sane Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reia, Culisto e Muta Veiga, 


União — França; Domingos 
Lopes, Severino e Candeias; Ma- 
tiota e Mário; Arlindo, Celicchio, 
Margalho, Orlando Vieira e Costa, 


Os golos 
1.º parte: 2-0, 


Aos 10 m., sobre passagem de 
Mota Veiga, Culisto executou um 
passe bem medido. Do centro, 
CORREIA derivou para o lado 
esquerdo e surgiu, no momento 
proBaiD) entre Matiota e Domingos 

vpes pura rematar imparâvel- 
mente o primeiro golo da tarde. 

Raimundo, aos 22 m., entrou 


hcje, em Aveiro 


ma desportivo das Comemorações do Milenário de Aveiro e 
do Bicentenário -da-sua- elevação a Cidade, foi marcada para esta noite, 
pelas 22 horas, no salão de festas das Fábricas Aleluia. 

Estarão presentes os melhores praticantes da modalidade, deslo- 
canlo-se a Aveiro as fortes equipas masculinas e femininas do Futebol 
Clube do Porto, Ginásio Clube Figueirense, Sporting Clube de Portu- 


gal-e-Sport Lisboa-e Benfica, 


Arlindo (3), Luís Sá (4) e Martins (2). 
1.º parte: 21-21. 


LISBOA, 65 — CCIMBRA, 50 


Aibitros — Carlos Neiva e António 
ino. 


LISBOA — Fronco (12), Grrranha 
(16), Pires (6), José Alberto (12), Al- 
berto Sousa (6), Jesus (3), Golhoz (6), 
Júlio Campos (4) e Manuel Compos. 


Continua na página 6 


ALVES BARBOSA 
reapareceu no domin- 
go, no I Circuito Ci- 
clista de Vila da Feira, 
depois de largo perío- 
do de inactividade, mo- 
tivada por um grave 
acidente sofrido pelo 
popular corredor bair- 


o notabilizaram, 


no meio-campo dos unionistas e, 
de muito longe, cruzou sobre a 
baliza de França. Novamente Ma- 
tiota e Domingos Lopes foram 
pruco expediros, deixando-se ba- 
ter por uma fulgurante entrada de 
CALISTO, que cabeceou a bola 
entre ambos, sem possibilidade de 
defesa pura o keeper. O lance, 
muito vistoso, fui demoradamente 
aplaudido, 


2.º parte; 3-0, 


Aos57m.,a contagem foiel-vada 
para 5-0. O terceiro gulo foi um 
autêntico golão! Após uma série 
de passes, Correia endossou O es- 
férico a MOTA, que o dominou 
com um gulpe de crbeça e chutou, 
de seguida, com força e muita 
colocação, de fura da áreu de 
rigor. 

Dois minutos volvidos, o mar- 
cador voltou a funcionar, quendo 
CORREIA, à entrada da grande 
área, desferiu um pontapé violento 
que França puderia ter sustado. 
Nesta jogada, as culpas podem 
assacar-se inteiramente so quarda- 
-redes, pouco decidido na estirada. 

Finulmente, gos 68 m,, nCcompa- 
nhando Correia na corrida, CA- 
LISTO limitou-ss a empurrar a 
bola, que lhe fora cedida em 
óptimas condições, a poucos me- 
tros da baliza contrária, obtendo 
o último golo. 


O jogo 


A primeira «mão» da meia-final 
proporcionou um triuifo amplo e 
inteiramente justo dos camprões 
aveirenses, que, mercê da vunta- 
gem agora nleançada, ulicerçaram 
profundamente a sua canditadura 
à finsl da prova. Pelo que vimos 
no domingo, em boa verdade não 
parece que o União de Caimbra 
tenha capacidade para amanhã, 
na Arregaça, recuperar o sei de- 
ftcit de cinco golos; e isto, m=smo 
levando em consideração que os 
unionistas têm, forçosamente, de 
valer muito mais do que aquilo 


radino. Alves Barbosa reapareceu e ganhou brilhan- 
temente, impondo-se aos melhores estradistas nacio- 
nais que concorreram àquela prova, numa distân- 
cia de 60 quilómetros. O triunfo do excelente cor- 
redor do Sangalhos merece ser devidamente evi- 
denciado, pois é com verdadeiro júbilo que todos os 
desportistas tomam conhecimento de que podem 
continuar a contar com o Tó, já que ele se mostra 
possuidor de todas as excepcionais qualidades que 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA IH 
Beira-Mar, 5 — União 


DIVISÃO (MEIA FINAL) 


de Coimbra, O 


que demonstraram no 
Aveiro, 

A exibição dos amarelo-negros 
— uma das melhores da época — 
foi muito agradável. A equipa 
movimentou-se em boa velocidade, 
jugando deliberadamente ao ata- 
que, com perfeito equilíbrio e 
conjugação de esforços entre to- 
dos os el mentos, Por demais evi- 
dente, a supremacia territorial e 
técnica dos locais deu szo ao 
aparecimento de variadíssimas si- 


jogo de 
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BEIRA-MAR, 1 — 


Ao fim da tarde de quarta-feira, 
acorreu numeroso público ao Z's- 
tádio de Mário Duarte para assis- 
tir ao anunciado desvfio Beira- 
-Mar - Belenenses, do programa 
desportivo des nossas comemora- 
ções jubilares. 

O jogo foi dirigido pelo avei- 
rense sr. José Porfírio de Carva- 
lho e Silva, auxiliado pelos srs. 
Simões da Funte (bancada) e 
Sunios Pereira (peão), tendo os 
grupos, inicialmente, apresentado 
as seguintes constiluições: 


BEIRA-MAR — Violas; Canha, 
Liberal e Evaristo; Ribeiro e 
Hisse Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reia, Calisto e Muta Veiga, 


BELENENSES - José Pereira; 
Leonel, Pires e Rosendo; Carlos 
Silva e Moreira; Dimas, Miguel, 
Cunha Velho, Yaúca e Estêvão, 


Rogistaram-se, ao longo dos 
noventa minutos, modificações nos 
dois teams. 


No Beira-Mar, sairam, suces- 
sivumente, Correia, Chlisto, Rai- 
mundo (1º parte), Vivlas, Hussane 
Aly (ao interval-) Canha, Mota e 
Mota Veiga [nu 2º parte). entran- 
do Osvaldo Slva, do F.C, Porto, 
Azevedo, do Twrriense, Marcelo, 
Norberto, Brandão, Cabrita e, no- 
vamente, Correia e Calisto. 


Xadrez de Notícias 


Os nadadores beirama- 

renses Vosco Maia e Oscar 

Agostinho da Costa se- 
guem hoje para Lisboa, acompa- 
nhados do seccionista Porfírio 
Mochado, pois acabavom de ser 
escolhidos para a preparação 
pré-olimpica do grupo de Portu- 
gal, que é dirigida pelo compe- 
tente treinador japonês Dr. Shin- 
taro Yolcochi. 
apreciado colaborador, êN 
acaba de reassumir as 


funções de orientador dos ande- 
bolistas do Beira-Mar, que en- 
tregou ao dedicado dirigente sr, 
Américo Gomes Pimenta a che- 
fia da Secção de Andebol, solu- 
cionando, assim, a momentânea 
crise que atravessava, 
[:) za-se a festa de homena- 
gem do conhecido jogador 
noreiro António Alves Pereira 
(Pereirita). Realizam-se, com 
início às 15 horas, jogos entre 
o G. D. Ponte Nova e Centro 
Recreativo de Válegn, e entre a 
Ovarense e um misto formado 


por elementos de clubes de Lis- 
boa, 


Joaquim Duarte, nosso 


Amanhã, em Ovar, reali- 
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BELENENSES, 2 


No Belenenses houve menos 
mexidas: Tonho (logo no início), 
Marçal e Paz ocuparam os lugares 
de Cunha Velho, Rosendo e Mo- 
reira, 


Os emarelo-negros ganhavam 
por 1-0, no fim da primeira parte, 
Aos 5m., surgindo entre dois de- 
fesas, CALISTO, em desiquilíbrio, 
rematou prontamente, rente ao 
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Sporting 


Na hipótese — muito provável 
— do Beira-Mar olingir a final 
da III Divisão, o Clube ovei- 
rense cetugrá em Lisboa, no. 
Estádio de Alvalade, delron- 
tando o Sporting, na festa de 
homenagem ao j garor brasi- 
leiro Osvoldinho. O encontro 
efectuar-seá no dia 6 de 
Julho, à noite, se a final for 
marcada para Lisboa, no dia 
5; ou, em 7, se o pailida se 
vier a reolizar em Leiria. 


Beira-Mar 


COMEMORAÇÕES DO DUPLO JUBILEU DE 


As solenidades come- 
morativas do Milenário TA ] | | | R O 
nário da sua elevação a 


de Aveiro e do Bicente- 


cidade atingem o apogeu 
no período que decorre 


do dia de hoje a 6 do próximo mês de Julho. A procissão de Santa Joana e a 
visita do venerando Chefe do Estado vão marcar, por certo, como acontecimentos 
culminantes nesta fase festiva—o primeiro pelo seu significado espiritual e o 
último pela sua transcendência cívica; o descerramento da estátua ao Navega- 
dor João Afonso consagrará, em feliz simbolismo, a nossa história de mil anos; 
a Festa da Ria será o vivo cartaz desta região inconfundível; a Exposição das 
Indústrias do Distrito afirmará a incontestável pujança económica da vasta 
região aveirense; o Concurso de Montras patenteará todo o bom-gosto e brio 
do“Comércio da cidade; os jovens da página «Va Victis» t», do Litoral, com o 
seu Círculo Experimental de Teatro, irão reacender a chama duma tradição 
' honrosíssima dos amadores locais; e, mais ao gosto popular, as 

arruadas, os ranchos, as músicas, os foguetes, as luminação, darão 


jubileu de Aveiro. 


Hoje, Sábado, 27 


A's 17 h—na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, inauguração 
das novas instalações da Comis- 
são Manicipal de Turismo. 

A's 21.30 h.— no: salão de 
festas das Fábricas Aleluia, final 
da Taça de Portugal em Ténis 
de Mesa, organizada pelo Spor- 
ting Clabe de Aveiro. 

A's 21.45 h. — Início das ila- 
minações nas ruas, praças e 
canais. 

A's 22 h. — Solene Procissão 
de Velas. 


!tinerário— Saída da igreja de 
Santo António; ruas de Castro 
Matoso e S. Sebastião; Travessa de 
S. Sebastião, Av. de Salazar, ruas 
das Olarias, Santa Joana, Comb. 
da G. Guerra e Coimbra; Ponte-praça; 
Av. do Dr. L. Peixinho (descenden- 
te), Rua de Viana do Castelo, Praça 
do Dr. Melo Freitas, Rua de Domingos Carrancho, 
Praça de 14 de Julho e Largo da Apresentação; 
igreja da Vera-Cruz (recolha), 


PROGRAMA 


Amanha, Domingo, 28 


A's 8 h — Alvorada, pelas bandas «Ami- 
zade e, Aveirense»,nas principais ruas da 
cidade. parece 
= A's 11 h.—Recepção, na igreja de Jesas, 
aos arcebispos e bispos, Hora canónica de 
Tércia. Cortejo Litúrgico para a Sé-Catedral. 


a nota dum júbilo que não poderia estar ausente no grande e duplo 


Soleníssimo Pontilical na Sé, com 
oração pelo Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Francisco Maria da 
Silva. 

A's 18 h.— Procissão de San- 
ta Joana Princesa. 


Itinerário—Ruas de Santa Joana, 
dos Comb, da G. Guerra e de 
Coimbra; Ponte-praça, Av. do Dr. 
L. Peixinho, ruas de' Agostinho 
Pinheiro, de Luís de Magalhães e 
de Manuel Firmino; largos da 
Apresentação e de 14 de Julho; 
Rua de Domingos Carrancho; Pra- 
ça do Dr. Melo Freitas; Ponte- 
-praça; Rua de Coimbra; Praça 
da República, Rua de Gustavo 
Pinto Basto, Praça do Marquês de 
Pombal e ruas do Cap. Pizarro, 
Miguel: Bombarda, dos “Comb. da 
G. Guerra e de Santa Joana. 


A's festibidades em honra 
de Santa Joana assistirão os ar- 
cebispos: Primaz de Braga, de 
Evora, Bispo-Conde de Coim- 
bra, de Cízico e de Mitilene; 
os bispos de Viseu, de Vila Real, 
do Porto, do Algarve; eos bispos 
auxiliares do Porto e de Braga. 

A's 22 h. — laminações e, 
nos coretos da cidade, concertos 
pelas bandas «Amizade e Avei- 


Vista uérça da Borra de Aveiro, cujas obras serão da Ti e BR do Porto. 


imsugurades, dentro de divs, pelo Chele do Evrado, 


md] 


Ex.mo Sr. 


A Barra de Aveiro — Uma vista tirada do mar 
+ 


rense». A's 22 h. — Sessão de fogo de artifício. 


" Segunda-feira, 29 


A's 21.45 h.— Arruada popalar, que percor- 
rerá as principais artérias da cidade. 
A's 22 h.— No Mercado de José Estêvão e no 
Bairro da Beira-Mar, arraiais da Noite de S. Pedro. 
Iluminações até à meia-noite, 


Quinta-feira, 2 de Julho 


A's 21.30 h. — Abertura da Exposi- 
ção-Concurso de Montras, promovida 
pelo Grémio do Coméreio de Aveiro. 
Encerrará no dia 12. 

A's 8145 h. — no coreto do Jardim 

Público, concerto pela Banda 


Das 2º às 24 h. — lami- 
nações. 


Sexta-feira, 3 


A's 21.45 h. — no Teatro 
Aveirense, estreia do Círea- 
lo: Experimental de Teatro 
de Aveiro, da página juvenil 
«Ve Victisl»' do Litoral, 
com peças de Luís Francisco 
Rebelo e Tehekov e um en- 
treacto com poesia de Car- 
los de Morais. 

A" mesma hora — no co- 
reto da Praça do Dr. Melo 
Freitas, concerto pela Banda 
da Força Aérea. 


Sábado, 4 
Chegada do Chefe do Estado. 


(Publicaremos o respectivo programa na próxima semana ) 


de 22-VI a 4-VH 
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